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O EMPREENDEDOR E A ESTRATÉGIA DE VIDA

Prof. Dr. Mário de Queiroz Pierre Filho (*)
O ambiente mundial globalizado, competitivo e de tecnologias que surgem a cada instante, requer de nós, como empreendedores da atualidade, uma atenção muito maior que antes, para podermos compreender esse novo ambiente e decodificarmos as suas necessidades, com vistas à busca de soluções para os seus problemas. 


A mudança faz parte de nossas vidas e temos que aprender a conviver com ela. Mas, o que é mudança? Montana e Charnov
 respondem dizendo que “é o processo de transformação do comportamento de um individuo”. Chiavenato
 completa essa definição afirmando que “é a transição de uma situação para outra situação diferente. Mudança representa transformação, perturbação, interrupção, fratura, ruptura”. 
O professor Paulo Motta
 nos esclarece e conscientiza dizendo que “a mudança é um ônus, pois requer que façamos uma revisão em nossa maneira de pensar, de agir, de comunicar, de inter-relacionar e de criar significados para nossa própria vida. A Mudança envolve a nós e o meio em que vivemos, portanto é incerta e arriscada - tão promissora quanto ameaçadora”.
A conceituação de mudança nos remete ao futuro. Como não sabemos nada sobre o futuro a mudança trás a incerteza e o medo do desconhecido.  


Então, que mudanças estão ocorrendo hoje e que podem afetar a visão dos profissionais? Quais os novos cenários? O que precisamos fazer para estarmos atualizados? A seguir, grandes pensadores da atualidade, nos ajudarão a dar respostas a estas perguntas.
O Empreendedor

A palavra empreendedor (entrepreneur) surgiu na França por volta dos séculos XVII e XVIII, com o objetivo de designar aquelas pessoas ousadas que estimulavam o progresso econômico, mediante novas e melhores formas de agir.

Entretanto, foi o economista francês Jean-Baptiste Say, que no início do século XIX conceituou o empreendedor como o indivíduo capaz de mover recursos econômicos de uma área de baixa para outra de maior produtividade e retorno.

“Empreendedores são pessoas que têm a habilidade de ver e avaliar oportunidades de negócios; prover recursos necessários para pô-los em vantagens; e iniciar ação apropriada para assegurar o sucesso. São orientadas para a ação, altamente motivados; assumem riscos para atingirem seus objetivos” (Meredith, Nelson e Nech (apud UFSC/LED 2000 p. 51)
Segundo Leite(2000), nas qualidades pessoais de um empreendedor, entre muitas, destacam-se:

a) iniciativa;

b) visão;

c) coragem;

d) firmeza;

e) decisão;

f) atitude de respeito humano;

g) capacidade de organização e direção.

Conquista-se a autonomia profissional quando se é perseverante, determinado, aprendiz, flexível e quando se tem:

· Positividade 

· Organização 

· Criatividade 

· Inovação 

· Foco

O empreendedor assume riscos e seu sucesso está na “capacidade de conviver com eles e sobreviver a eles” (Degen, 1989, p.11). Gerber (2004), apresenta algumas diferenças dos três personagens que correspondem a papéis organizacionais, quais sejam:

a) o Empreendedor, que transforma a situação mais trivial em uma oportunidade excepcional, é visionário, sonhador; o fogo que alimenta o futuro; vive no futuro, nunca no passado e raramente no presente; nos negócios é o inovador, o grande estrategista, o criador de novos métodos para penetrar nos novos mercados;

b) o Administrador, que é pragmático, vive no passado, almeja ordem, cria esquemas extremamente organizados para tudo;

c) o Técnico, que é o executor, adora consertar coisas, vive no presente, fica satisfeito no controle do fluxo de trabalho e é um individualista determinado.

As habilidades requeridas de um empreendedor podem ser classificadas em 3 áreas:

Técnicas:

Envolve saber escrever, ouvir as pessoas e captar informações, ser organizado, saber liderar e trabalhar em equipe.

Gerenciais:

Incluem as áreas envolvidas na criação e gerenciamento da empresa (marketing, administração, finanças, operacional, produção, tomada de decisão, planejamento e controle).

Características pessoais:

Ser disciplinado, assumir riscos, ser inovador, ter ousadia, persistente, visionário, ter iniciativa, coragem, humildade e principalmente ter paixão pelo que faz.

O Caminho para a Construção do EMPREENDEDOR.

Para construirmos um empreendimento de sucesso é necessária à destruição de tudo aquilo que pode prejudicá-lo, como a falta de fé, de ação, de motivação e de comprometimento com os nossos objetivos de vida. “Para se construir algo é necessário destruir algo”.

Precisamos de um plano estratégico de vida. Sem esse plano não passaremos uma um “barco perdido no oceano”.

Figura 1 – Etapas para a Construção de um Empreendimento.                            
[image: image1]
Ter uma estratégia é saber quais os meios (recursos) necessários que dispomos para atingirmos um fim (objetivo de vida).

Conforme observamos na Figura 1, a construção de um empreendimento começa com um sonho. Mas, o que é sonho? Sonho nada mais é que a visualização no momento presente de possíveis realizações futuras. É preciso que formemos quadros mentais positivos a respeito dessa possibilidade futura para que possamos acreditar que é possível atingi-la. Contudo para que possamos realizar este sonho é necessário que façamos um plano estratégico, com o objetivo de avaliarmos a sua possibilidade de sucesso. 
Philip Kotler
 nos ensina que o planejamento estratégico é o processo de desenvolver e manter uma viabilidade entre os nossos objetivos profissionais e os recursos disponíveis para a busca de oportunidades de mercado, nuca esquecendo que o mercado está em constante mutação. O alvo do nosso planejamento estratégico deve ser o de configurar e reconfigurar nossa atuação profissional de forma que ela combine habilidades, experiência e conhecimento com melhoria e crescimento.

Como sugestão, podemos fazer uma análise SWOT. A análise SWOT objetiva relacionar as oportunidades e ameaças detectadas na análise do ambiente externo, com as forças e fraquezas encontradas na análise de nosso ambiente interno.

· Strenghts = forças

· Weaknesses = fraquezas

· Opportunities = oportunidades

· Threats = ameaças

Na análise do nosso ambiente interno devemos responder as seguintes questões:

· De que recursos dispomos para cumprir a missão e atingirmos os objetivos do nosso empreendimento?

· Quais as competências essenciais que o mercado exige e que vemos ter?

· Que características internas podemos identificar como forças e/ou fraquezas?

· Quais as principais causas de nossas forças e fraquezas?

Com a análise do ambiente externo podemos relacionar os Fatores Críticos de Sucesso (FCS) para o nosso empreendimento.  A determinação dos FCS pode servir como ferramenta para a comparação de nosso empreendimento com os demais existentes no mercado em que atuamos. 
Nos pontos onde os FCS estão adequados as nossas competências e nossas realizações como empreendedores no mercado, podemos ver nisso um ponto forte, naqueles em que estamos inadequados, podemos ver isso como um ponto fraco. 
Os FCS devem incluir as atividades relacionadas às tecnologias, aos conhecimentos, aos comportamentos e às competências que são importantes para que possamos ter um desempenho superior.

Agora sim, com o plano estratégico feito, é hora de irmos à luta. De nada adianta planejarmos se não agirmos no sentido de atingir os objetivos traçados em nosso plano. A ação é o próximo passo. É hora de suar a camisa. Albert Einstein
 nos ensina que o “sucesso é 1% inspiração e 99% transpiração”.
O nosso desenvolvimento e desempenho como empreendedores devem ser constantemente monitorados através de controles e medições. O monitoramento é uma ferramenta que pode nos ajudar a entender a velocidade que estamos dando ao nosso empreendimento, as performances atingidas, a quantidade e qualidade das nossas ações profissionais e a evolução que estamos tendo ao longo da aplicação de nosso plano estratégico.

Aqui vemos dois problemas. Muitos de nós não gostamos de planejar nem tão pouco de controlar. Alguns acreditam no dito popular de que “se planejar não dá certo”. E outros acham que os controles só servem para nos “mostrar a verdade que não queremos ver”. E, por esses motivos, deixamos de planejar e controlar os nosso empreendimentos, achando que existe uma maneira mais fácil de chegarmos ao sucesso.
A grande maioria das pessoas parte do sonho direto para a ação e, por fim, para a comemoração. Isso não é correto. Como é que podemos achar que atingimos um objetivo de vida se não planejamos e não controlamos? Para se comemorar é precisar saber “o que se está comemorando”! Muitos comemoram e não sabemos com certeza a verdade de suas realizações. Comemoramos coisas que depois descobrimos que não eram reais, verdadeiras. Somente com planejamento e controle poderemos ter certeza que estamos no caminho certo... no caminho que vai nos levar ao sucesso de nosso empreendimento.
Os fatores de SUCESSO para o empreendedor.

Pesquisando a biografia das pessoas de maior sucesso do século XX, tais como Roberto Marinho, João Paulo II, Albert Einstein, Vila Lobos, Santos Dumont, Bill Gates, Albert Sabin e tantos outros mais, notamos que eles tinham três fatores em comum, no que se refere à construção de suas vidas empreendedoras – eles tinham um grande sonho, acreditavam muito nesse sonho e agiram no sentido de realizá-lo. Eles sabiam como ninguém que as constantes “Sonho”, “Fé” e “Ação” é que lhes levariam a realização de um grande empreendimento.

Agora vamos analisar essas constantes uma-a-uma:

 Sonho – como já definimos anteriormente “é a capacidade de visualizarmos no momento presente, possíveis realizações futuras”. 
É o sonho que ira nortear o nosso empreendimento, por isso é preciso que ele esteja, a todo o momento, em nossa mente, nos lembrando das coisas que precisamos fazer para alcançá-lo.

Contudo, todo grande sonho, no início pode parecer uma loucura. Veja o exemplo o exemplo de Thomas Edson, Einstein, Santos Dumont, Martin Luther king e muitos outros. Foram chamados de loucos, pela sociedade de sua época, por terem idéias diferentes, por contestarem a realidade, por conseguirem ver coisas que as pessoas normais não conseguiam ver. Mas hoje são reconhecidos como grandes nomes da humanidade por terem ajuda a construir um mundo melhor, apesar das adversidades da vida e da falta de fé das outras pessoas.

Temos que lembrar que sonhar é “grátis”, você não precisa pagar nada para ter seus sonhos. Quanto custa você sonhar em ter um pequeno empreendimento? Nada! Quanto custa você sonhar em ter um grande empreendimento? Também não custa nada! Já que é grátis, porque tanta gente vive sonhando com coisas pequenas? Somos fruto de nossos sonhos. Se sonharmos grande poderemos ser grandes, se sonharmos pequeno poderem ser pequenos. 
Fé – é preciso acreditar. Mas acreditar em quem? Em nossos pais? Não! Em nossos irmãos? Não! Em nossos professores? Não!

É preciso acreditar em nós mesmo. Somos os responsáveis pela construção de nossa vida, portanto, a fé em nossas capacidades e potencialidades de realização deve ser inabalável.

Dentro da constante Fé encontramos três fatores que são fundamentais para que a “chama” da fé não se apague, que são: Entusiasmo, Perseverança e Comprometimento. 

· Entusiasmo – é uma palavra grega que quer dizer “ter deus dentro de si”. O entusiasmado é aquele que acredita que “não é dono do mundo, mas é filho do dono”. Portanto, se Deus está conosco, o poder também está. O entusiasmado acredita que “a fé remove montanhas” e, assim, nada lhe fará desistir de seus sonhos e atingir os seus objetivos de vida.
· Perseverança – é entender que, às vezes, as coisas podem dar errado, mas que isso não quer dizer que os seus sonhos são impossíveis. O perseverante é aquele que nunca anda em “trilhos” ou sempre “bate na mesma tecla”. O perseverante é aquele que sempre anda em “trilhas” e sabe que “existem muitas teclas a serem batidas”. Às vezes temos que recuar para poder avançar, às vezes temos que ceder para poder reverter, às vezes temos que ir mais pela direita ou mais pela esquerda, mas nunca devemos perder de vista os nossos objetivos de vida, pois são o foco e a fé inabalável que temos neles, que nos farão tingi-los e construir as obras que acreditamos.

· Comprometimento – é algo pelo qual possamos ir às ultimas conseqüências. Ser comprometido é saber: que “há pedras no caminho, mas mesmo assim ele é belo”; que não “existe vitória sem dor”; que “todo sacrifício vale a pena quando se tem um objetivo nobre a atingir”; que “as dificuldades são apenas desafios” e não devemos esmorecer por causa delas; que o único responsável pela construção de nosso caminho “somos nós mesmos” – o caminho é um só – é o nosso caminho; que devemos contar apenas com a nossa própria força para chegar aonde queremos chegar; que as coisas que deram errado “são dádivas de Deus” para que possamos aprender com elas e nos tornarmos pessoas melhores.
Ação – é preciso pensar como empresa. Não podemos esquecer que somos a nossa própria empresa. Somos os provedores de tudo que precisamos e é a nossa capacidade de gerar recursos que facilitará a nossa caminhada.

Não adianta ter um sonho e ter fé se não agirmos para a realização desse sonho. É a nossa capacidade de suar a camisa que mais nos ajudará a chegarmos ao sucesso. Hoje o sucesso é medido em “gotas de suar derramado”. 

Dentro da constante Ação, encontramos quatro fatores que são fundamentais: Planejamento Estratégico, Marketing, Investimento e Controle.

· Planejamento Estratégico – é preciso que saibamos com clareza “onde estamos” e “aonde querem chegar”. É preciso também que tenhamos consciência dos recursos necessários, que precisaremos obter, para que possamos atingir os nossos objetivos. Ter estratégia é ter uma visão do futuro. Precisamos saber e ter consciência de nossas fraquezas e de nossas fortalezas, as ameaças e das oportunidades que nos são oferecidas, assim como, dos fatores críticos de sucesso (FCS) necessários a carreira profissional que nos determinamos a seguir. Sem um plano “não passamos de um barco perdido no oceano”.

· Marketing – Precisamos entender que em tudo que fazemos deixamos a nossa impressão digital. Precisamos cuidar muito bem de nossos relacionamentos, das coisas que estão ao nosso redor, das atitudes e comportamentos que praticamos e das coisas que acreditamos. Cuidando bem de nosso empreendimento, com atenção ao detalhes, poderemos criar uma expectativa positiva a nosso respeito e, essa expectativa, pode nos abrir muitas portas. As nossas ações de marketing estão em coisas simples como: estar sempre bem apresentado; ter boas amizades; saber expressar nossas idéias (escrita e verbal); ser uma pessoa contextualizada e atualizada; ter espírito de colaboração; saber trabalhar em equipe e etc.
· Investimento – Não podemos esquecer que somos os responsáveis pela construção de nosso empreendimento, por isso, temos que saber, muito bem, quanto será necessário em investimento (tempo, dinheiro, material) para que possamos chegar ao sucesso. Sabemos que vivemos em uma época de escassez, onde o dinheiro que ganhamos é sempre curto e não dá para quase nada. Por isso, passamos o dia inteiro tomando decisões no que se refere aos nossos investimentos. 
· Controle – Somos o piloto de nosso avião, somos os controladores de nossa vida.  Temos que saber, constantemente, qual o nosso desempenho em relação ao alcance de nossos objetivos de vida. Quem não controla não gerencia. Uma das principais funções do empreendedor e o controle. Quando controlamos conseguimos saber, com exatidão, as “quantas andam” o nosso plano estratégico, assim como, conseguimos diminuir o nosso nível de incertezas. Quanto menor o nível de incertezas, maior, obviamente, o nível de certeza, e a certeza nas trás mais tranqüilidade, pois conseguimos entender melhor os acontecimentos.

Com base nesses três fatores – sonho, fé e ação -, desenvolvimentos quatro fórmulas que poderão explicar melhor alguns acontecimentos de nossa vida, como segue:

· SONHO + FÉ + AÇÃO = REALIZAÇÃO (O realizador é aquele que tem um grande sonho, acredita nesse sonho e age no sentido de realizá-lo. Essa é a fórmula que poderá nos levar ao sucesso profissional).

· SONHO + FÉ - AÇÃO = ILUSÃO (O iludido é aquele que sonha e acredita, mas, não age, dessa forma nunca consegue atingir seus objetivos de visa).

· SONHO – FÉ + AÇÃO = FRUSTRAÇÃO (O Frustrado é aquele que sonha, mas não acredita muito no que está fazendo, dessa forma sua ação é fraca. Um dia ele chega ao final e realiza uma etapa de seu plano estratégico. Todavia a sua pouca fé fez com que agisse sem muito entusiasmo, perseverança e comprometimento, levando-o a ser um profissional de baixa reputação no mercado. Nesta formula estão os advogados que são ótimos vendedores de livro, os médicos que são ótimos taxistas, os administradores que são perfeitos vendedores de automóveis e etc.).

· – SONHO – FÉ – AÇÃO = VEGETAÇÃO (MORTE) (Por incrível que pareça existem muitas pessoas que estão praticando esta formula. Aqui estão os “realistas”. Eles não sonham, não acreditam e não agem em absolutamente nada, simplesmente deixam a vida passar. Essas pessoas também são conhecidas como as campeãs mundiais de desculpas – para tudo elas têm uma bela historia para justificar o seu fracasso). 
Considerações Finais.
Antes de qualquer coisa é preciso que tenhamos muito claro o que significa sucesso para nós, saibamos claramente aonde nós queremos chegar e qual o caminho que utilizaremos nessa caminhada. O empreendedor bem-sucedido sabe bem o que é ter êxito e qual o preço que deve ser pago para tê-lo.

 Todos nós, no início de nossa carreira, possuímos pouco conhecimento teórico e vivência prática a respeito da atividade ou profissão que escolhemos e que, a nosso ver, possuímos aptidão e pode nos levar ao sucesso de nossos empreendimentos. Nesta fase somos apenas um pequeno ponto perdido no emaranhado de negócios existentes no mercado.
Ao longo de nossa vida, vamos agregando valor aos nossos conhecimentos e, gradativamente, aumentando a nossa experiência de vida. Ao praticar os conhecimentos adquiridos nós vamos conseguindo melhorar o ambiente em que vivemos e trabalhamos e, essa melhoria, é observada pelas pessoas que estão ao nosso redor, fazendo com que elas formem uma “reputação positiva” a nosso respeito, ou seja, quanto mais nós conseguimos transformar o ambiente em que vivemos para melhor, melhor será à nossa reputação profissional no ponto de vista das pessoas que nos cercam. Este fato faz com que ondas sucessivas de positividade, expectativa e fé, a nosso respeito, se formem, determinando assim, o tamanho de nossa “obra como profissionais.
Na realidade o que realmente determina o sucesso é o fluxo de resultados
. E, por fluxo de resultados, devemos entender como a velocidade com que o empreendedor consegue atender e reagir às necessidades do ambiente em que vive – isso será fundamental na formação de uma reputação positiva.

A nossa reputação profissional é quem vai nos trazer visibilidade no ambiente empresarial. Aprender, praticar e transformar o nosso ambiente de trabalho, todos os dias, deve ser uma rotina em nossa vida. 


Temos que lembrar que nós somos os responsáveis pela formação de nossa reputação profissional e pela construção de nosso empreendimento. A nossa segurança como empreendedor estará cada vez mais sedimentada em nossa autoconfiança, em nossa capacidade de aprendizado constante, em nossa habilidade de desempenhar novas tarefas e em nossa adaptação à variação de mercado. 

(*) Doutor em Gestão Global, Estratégia e Desenvolvimento Empresarial pelo Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa (Lisboa-Portugal) e mestre em Administração de Empresas pela Fundação Getulio Vargas (FGV), MBA Internacional em Administração de Negócios pelo Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa (ISCTE) (Lisboa-Portugal) em convenio com a FGV, especialista em Administração Executiva pela Escola Brasileira de Administração Pública e Empresarial (EBAPE) da FGV, especialista em Economia de Empresas pela Universidade Católica de Brasília (UCB), especialista em Engenharia de Segurança do Trabalho pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM), especialista em Engenharia de Processos Industriais pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Pós-Graduado em Marketing de Serviços pela Escola de Pós-Graduação em Economia (EPGE) da FGV e em Gestão da Qualidade e da Produtividade pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Sua experiência profissional inclui o cargo de diretor presidente da L.M. Componentes Eletrônicos Ltda., docência em cursos de Administração, Turismo, Contabilidade, Marketing e Ciências Políticas, foi professor do Mestrado em Gestão Empresarial do ISCTE (Lisboa-Portugal), bem como consultor de diversas empresas como Grupo Simões e Fundação Paulo Feitosa, foi assessor para assuntos estratégicos da Policia Militar do Estado do Amazonas, autor de diversos artigos publicados no Brasil e na Europa. É colaborador emérito do Exercito Brasileiro.
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� Montana e Charnov, em seu livro de administração, mostram as maneiras pelas quais podemos administrar as mudanças. Ver MONTANA, P.J. e CHARNOV, B.H. Administração. São Paulo: Saraiva,1999, p. 306-320.


� O Professor Chiavenato, demonstra em seu livro “Os Novos Paradigmas”, as principais mudanças que estão ocorrendo no mercado de trabalho e nas organizações. Ver CHIAVENATO, I. Os Novos Paradigmas: Como as mudanças estão mexendo com as empresas. São Paulo: Atlas, 1998.


� O Professor Paulo Motta, da FGV/RJ, demonstra em seus estudos as transformações que os paradigmas da administração estão passando e os efeitos dessas mudanças nas pessoas que as compõem. Ver MOTTA, P.R. Transformação Organizacional: A teoria e a pratica de inovar. São Paulo: Qualitymark, 2000.





� Philip Kotler nos ensina como realizar o planejamento e a implantação de uma estratégia de negócio no século XXI. Ver Kotler, Philip. Marketing para o século XXI. Como criar, conquistar e dominar mercados. São Paulo: Futura, 2001.


� Albert Einstein, físico alemão, autor da tese sobre “Uma nova determinação das dimensões moleculares" ("Eine neue bestimmung der moleküldimensionen"), apresentada na Universidade de Zurique em 1905.


� Analogia feita do pensamento de Eli Goldratt, líder reconhecido internacionalmente pelo desenvolvimento de novas filosofias e sistemas de administração de empresas, quando trata dos resultados empresarias enfocando restrições, não custos. Extraído do livro Repensando o Futuro, coordenado por Gibson, Rowan. São Paulo: Makron Books, 1998, p. 80-93.
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